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mico de desenvolvimento, tom passado. la kl Be

aoora ,"-% a com sou conteudo proprio e quê
e ultrapassado uma serio de fases, cada um

ronrescntam om seu conjunto aessencia dos problemas e das ideias do ‎ישב

Passamos pela cristalização idoologica politica sionista-socialista,

por uma definição chalutziana - Mapai e Kibutz Hameuchad, ‎ב

um kibutz hashchara, temos um garin em Xx Erotz e outro cm On E a

e mais todo um movimento para 0 qual a hashama atzmit ac / p E

proximo! Defrontamo-nos hoje com profisionalização e a identificagao % e

ssos chayerim com a escala de valores do movimonto 9 ao

da que nole se formas.ec
a aprofundizaç 1 ,

1060102108 808 0 . 2 As

tualOcom₪0 prolotarização e produtiviza-

8 noss crim mudou om muito a forma do movimonto, pela integra-
çao de nossos chaverim : : - ‎לסתטסהתומה

cão dos chaverim a classe rovolucionaria nao somonto > |

| ‎הק uma real identidado do intorosses 00838 de vida, Às idoias

‎א tom alcançado as varias camadas do movimonto 0 tom so tradu-

A 1 que bom atosta a sua forga interna.
1 uma realização pratica

: ;

Eq- valores o a nossa conconçao, do mundo moldam so na

0 1 m de.acoitagao de objotivo, idoias,

vida c na luta do movimonto o decorromAS.AGO Fasso, %  



  

 

   PARTIDO TRABALHISTA
BRITANICO

E PR Me . é A / - > :O Partido Trabalhista Britanico é hoje o mais poderoso grupo organi-

saca de socialistas no mundo. Pela primeira vez na historia de uma grando

potencia, os socialistas da Inglaterra controlam completamente o governo de
Ru Cabe portanto a Inglatorra a primesia de ser o primeiropaiz

m que o proletariado realmente se organizou; isto devido as condições 860-
grafficas, historicas e 5001888 ( foi possivel o nasimento e o desenvolvimen-
to de Ga nova classe social que representa, em termos "hegelianos" a nega-

480 da Sociedade burguesa.

Enquanto o proletariado frances ajudava a sua burguesia contra o feu-

mo na revolução de +8 1789, o da Inglaterra já se organizava indepen-
mente numa'associaçãoA denominada "Sociedade de Corresponden-

de Londres. Nos anos de 1831 a 1834 o proletariado frances apareció?
apenas como uma força nas greves de Lyon o da Grã Bretanha ja orga nizava

xo primeiro partido da classe operaria: o Cartismo (1835).
O aparecimento do operariado nas Ilhas£ foi devido a uma serie de

fatores, dos quais alguns do sec. XVI ao XVIII, Marx denominou estes fato-
res "Acumulação .Primitivak!, ou seja a expropriassão camponesae a morte
do artesanato são os ‎לבו principais desta ecumulação que irão permitir

Eqinicie na segunda metade do sec. XVIII , a chamada Revolugáo Indus-

Cabe pois ao proletariado ingles não só o merito de ser o primeira a

aparecer na cena historica como também, ser o primeiro a adquirir uma con-

ciencia de classe. para depois surgir nos meados do sec.XIX o Partido Tra-

balhista Britanico,
Naquele tempo, particularmente depois de 1899, ano em que houve uma

sério de greves vitoriosas em Londres e em outros' pontos da Inglaterra,

deu-se um novo desvcrtar do Movimento Trabalhista. Formaram-se dese então

muitos sindicatos o operarios que nunta tinham se organizado cerraram fi-

áéBras em torno do movimento sindical.

De toda essa focxmentação nascou uma nova conconcia da forga operaria,

Nesta época os lideres sindicais tinham por habito apoiar o partido Liberal,

chegando a criar uma ala sindical definida. Mas, este arranjo mostrou-se c

cada vez menos satisfatorio, e nos anos de 1890 verificaram-se diversas ten-

tativas para formar uf novo partido polistico, puramente trabalhista de
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orientaçãode as tentativas, aquela que apresentou relativo suces-

so, foi o Partido Trabalhista Independente fundado em 1893.

Em 1899, deu-se uma tremenda crise no movimento sindical, quando os

tribun: ra varias decisões que tolhiam seriamente a açao dos sindica-1

tos , restringindo-lhes em grande parte a liberdade.”

  

3

“contudo que terminassem o mais rápido possivel com tais decisões

judiciários. E então com essa finalidade, foi quem o Congresso Sindical efe-

tuado em 1899, reunindo 0 Comité de Representação Trabalhista, constituido por

tro s grupps politicos de tendências socialistas,: Partido Trabalhista ndepenc-

tes ‎ה Fabiana e Federação Social Democrata, alem de representantes

de varias entidades sindicais. Êsses grupos reuniram-se em 1900 e dai surgiu

ideia de apresentarem candidatos puramente trabalhistas as eleições. Nos

esse grupo desempenhiu papel bem destacado, exercendo

Urgia,

p

anos que se seguiran,

mressão sóbre o governo do Partido Liberal afim de força-lo a a votar as leis
z :

 

que E classe Operararia reclamava. bs medidas restritivasscontra os ‎tosו

que tinham sido o motivo da propria formação do CRT, foram anuladas por Lei, e

o grupo trabalhista no Parlamento passou & lutar por outras medidas. 0 €0-

mite de Representação Trabalhista então j:a constituira em um partido politico

Continua na proxima pagina
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cabado, ,em 1908 tomou o nomo de Partido Trabalhista Britanico, o qual con-

Borva atô hojos A associação do partido tinha por base esclusivamonto 2 fi
liação as sindicatos, ou a uma ou outra das organizações socialista. Náo
pa individuos e sim uma aliança ou comit6ô executivo dos grupos que o com
Punham, Durante a guerra mundial, o P. T.-B. combateu a guerra, por consi
dera-la uma pugna imperialista. Foi procisamente o ano do 1918 muito impor
tante para o P.Trabalhista por duas razões: E

E O Partido foi completamente reorganizado noste ano, estabelecende
iai um novo sistema de filiação. Os sindicatos e as sociedades socialisk
continuaram a pertencer ao partido. Mas, além disso organizou-so um sis

de clubes locais do partido, cujos componentes eram individualmento
membros do partido, ao qual pagavam diretamente suas contribuições. Ao mes
PO sempono pela primeira vez desde a sua formação o partido proclamou-sc
publicamente socialista, adotando um programa semelhante ao dos partidos
social-democzatas de outros paises : a

Seis anos mais tardeA o primeiro governo trabalhista. lias,

este o primeiro em 1924 como o segundo em 1929, nao chegou a represontar
verdadeiramente um regime trabalhista. Nas eleições de 1931 sofreu o par-

tido derrota'esmagadeora, conseguindo apenas eleger um pequeno numero de 0

presentantes, o mesmo sucedendo no ano de 1935, Nesse interim dera-se toda
via, importantes mudança na orientação do partido. Os elementos antigos do

Partido Trabalhista Independento que em 1920 constituiram a ala esquerda do

partido reseáveram em 1931 retirar-se do mesmos Como consequencia deste

rompimento, Rempenaçol no Bartido Trabalhista uma só ala de tendencia socia-

lista, a dos Fabiano que era poremEEEKZI essencialmente um grupo de estu-

dos e pesquisas, € e uma orggenização com programa definido. Assim com a

cida do Partido Trab. Independente, a principal base do partido ficou cons

tituida pelos sindicatos e os clubos de membros individuais do partido.

Com adveni da sogunda guerra mundial, a queda de Franga, a Íaramxx

ao do goveznc coa Churchill na frente, mesmo assim mais uma vez, teve

ocasião de do governo. Durante este periodo seus lide-

  

  
  

   

para 00 os ‎ל uma ida malhor não so para todos

nbem para os homens dos demais paises do mundo,
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1d da guerra sentia-se o ingles mediana animado, embuido

it Estava realmente decidido a concretizar aquela onda de

nte te encabecada pelos seus compatriotas

DOV es comprendeu que uma Inglaterra assim não voderia ser

frente velhos conservadores, comprovando'a grando vi-

os benhcíficios criados pelo governo trabalhiב1‏

Pouco a pouco vem conceguindo nacionalizar os principais‏

208 poucos liquida-se sob a orientação do programa sox
nas capitalêsta. (

PTB viza efetivamente por interosses das massas. Prin

20 rolativemento muito e seus planos atraves das co-.

educativos, a testa como uma boa amostra da-

um governo socialista democratico, decidido 8 levar

no lado do,um, proletariado consciente,

o
.
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 RIBUIS HAMEICHADOE ‎נפל EE:
Suas diferenças principais:
 

,

‎quMessinaDaו den ea Y am para a conc usão que everiamce
‎א E Ss organismos e c per qué do nossc Mevimentc educar para ca Hi

. O que expcrencs nas linhas seguintes, será primeiramente oSurgimento déstes dcis kibutzim, sus ideias principais, para em seguido
tirarmcs as 60201080686 ambos. Principiaremcs cem 01.

/ Kibutz Hameuchec.
Em 1926 diverscs kibutzim com ‎הפ nmesmas tendéncies, e com

as mesmas ideias, resclveram se unir para formar c K.Hanmeuchad. Tais
kibutzim, nac se restringiam ‎הקסמ> 8 8 agrichultura, mas sim, a indus-kxxx tria, o artezanato, ets.

Minis tarde em convegác, deliberaran=sc definitivamente as
bases para € funcicnanmento deste kibutz. Citaremcs aJenas as principais:

1º)- O K.H., tende a aumentar, crescer, c não se fixer sura
te em pequenes aldeias com um número restritc de che. verim, mas sim, for
mande pequenas ciáades coletives, que desta maneira iriam possibilita
fcssem abrangidos tcdcs es ramos da 660018 .

22)- O K.H., permite » entrado de qualquer enaver, desde que
68%6 ‎םספפגת 8coletivas, e naç não se restrinindo apenas a alguns

elemtos, Nac exige uma determinada ideclogia, quer politica, quer culs
tural, sendo que seus membros podem pertencer a 08%8 ou aquele partids;
cu ainda sºbre qualquer outrc as=unt , permite discussões ce idéias e as
aceita como tais, pois pretende c K.H., formar um neve homen, um hemem
que realmente pense por sí, e que nãc faça muitas ecusas como um automatc.

justamente pcr issc que se encentram neste kibutz ele nmen-
tcs que provieram des mais diverses camadas scciais, com idéias cemple-
tamente diferentes, onde aproximadamente 40% dos votos pertensem ac le
prai, € os restentes dividem-se cem o Poelei Sion da Esquerda e e Hashc-
mer Hatzair. Atualmente conta c K,H., cem 23.000 clementes,

KIBUTZ  ABTAIO

Surgiu c H. Artzi nc mesmo any que o K.H. Nasceu praticamente

de mesmo mu.c, pois várics kibutzim_eom as mesmos tendêncios idecleégicas,

resolveram sc unir, e formar o citado kibutz, uv qual em convençac delines
68 pessos que deverias guia-lce.

Assim temcs dois paragzefcs prineipais:-
1º)- O K.4., fecha-se em pequencs kibutzin, xe

> alguns clemente s, pessuinde a agricultura 06600 ba

seu sustent:. 0
O segundo paragrafo 5 aquele que considera essencial mente a

vida de homem, ende kibutz € c lugar ideal para sua cempleta revcluca.
O kibutz tcrna-sé eseir um meio para uma finalideGe. Assim se sobre ssac

ne K.4., € ” COLETIVISMO IDEOLOGICO":
O COLETIVISMO IDEOLÓGICO: ה‏*=-

segunde a orientação dada pelo KA, el ccletivisnc 10601 6 ‏-

giec a única maneira de se dar co conceite secialista-revelucicnar.., ne-

gendc desta ensiera c desenvelvimento 28011106 08 passagem dc capitalismc

tringinde-se

9
9

se fundamental2penas
pera c

   

60

sccialismc; estand: assim cs elementcs de K.Attzi, ligades intime-para € E
mente a uma determinsda idéia, quer pclitica qm sua maneira cxterna, quer
sultural e éducsionelmente, nc seu mudo de viver internu.,

Continua na pag.»  
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TIASEVUT F1,6
 

Continuação da page nº 5
XX, E o Ls da

q Passarenos agora às conclusões finais sobro Ústes dois organismos
De certa forma um kibutz deve abranjer a todos os-ramos da economia,
Oxpandindo-se pela industria, pelo artesanato, não se fixando apenas
com a agricultura. 0 kibutz deve crescer para formar de fato poquenascidades coletivas, desta foita acolhendo movos chavorim. Não deve o
cibutz se concentrar apenas em pequenas aldeias o que poderiamos chamar
do "grupos" ou seja um numero rostrito de chavorim. Se fossemos anali-
Bar o kibutz desta mancira, teriamos que advir que daqui a algum tempo
ter iamos em Kretz inumeros kibutzim, estando umx aqui, outro 80018 0
assim por diante, quando para um progresso cada vez mais acentuado te-

riamos que os unir para formar um kibutz grande com maiores possibili-
dades de abarcar a todos os ramos da economia.

Por outro lado tende o kibutz Artzi por sua ideia principal a for
mar um homem novo a base d e uma nova sociedade igual ao kibutz Hameu-
chad. Ora, caros amigos do kibutz Artzi, primeiramente, não será por
uma revoluçao armada que pretendemos chegar a nosso novo homem, Quero-
mos chegar até ele, mas por meio de uma evolução natural.

De que maneira querem voces chegar ao um novo homem? Dando-lho
ideias pré fixadas, cducando-lho da mesma forma que politicamex que
culturalmento? o que é este homem? um automato? É isto que voces que-
rom? Ora...«Ora vejamos num kibutz onde um determinado chaver tenha
ideias identicas, todos os traços politicos e culturais. De fato é um
novo homem,.. um sêr Wmhumano que vira maquina.

Nos queremos-um homem numa sociedade novo, umhomem que pense
perante os problemas que se apresentam a sua frente,

Nosso movimonto quando da sua formação a quatro anos atráz nao
havia diliberado a que kibitz iriamos ser educados. Somente mais tar-
do através: de uma contenção nacional ficou confirmado a nossa educação
para o K.H. Todavia nao 6 por que o nosso movimento educa para o liapai
que por exemplo cm epoca de eleição nao quizer votar nele roalmente
não vota, podendo se exprimir da maneira que melho le convier; Quere-

mos que com isso que 10 fato o Kibutz Hameuchad é o lugar ideal para
formação de um novo homem, E va

A REALIZAÇÃO DO: PROXIMO CONGRESSO SIONISTA

4 atuação das ‎סי 83 5860 05." do Galut para com Rectz Is-

Yael, 6 a amostra cabal do quanto podem rcalizar os jovens abraçados e i-

deais sadios em busca de uma coneretizaçao realmente “a altura das suas

aspirações. . :
Numa análise geral, podemos afirmar que evidentemente foram os cha-

lutzim que em Aliá para Israel, deram o impulso necessário, ao par das inú-
meras cfas e lhes foram confiadas uais scjam a de iniciarem vidas
Hgvas7 ‎ה 08que real-
mente aconteceu: o advento do Estado, Estado, não no sentido de expressar-
mos êste nomc a primeira vista puramente juridico, mas sim, conseguiram

trazer à realidade algo que nao se compra com o "intermediário" das trocas,
algo que nao se ddquire com conferéncias baratas, ou com um "cha recreativo".

8 elmente, se.fxiste um motivo para fezcr frénte aos impos-
tores quBe guiSahara 0 Bor! aqui tô que nao allan: Então6 direito quo" vR?B
aos paredoes chalutzianos de tdo o Mundo, é deiender com todoo ardor aquilo
gue com o mesmo ardor o dedicaçao tao idealisticamente souberam: construir:

A posição clara e irrefutavel do que significa para todo o Estado Ge Israel

a fofça kibutziana.
Está para se realizar dentro de poucos méses o Congresso Sionista

Mundial.
Continua na page nº. 7
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(Continuação da Pag» Anterior).

no outros 0 ponto culminante que interessa escencialmontoייו‏

a utziana, sera a apresentaçao dos pla nos de Aba Silver,‏
יישא₪

cujas leis lonistas Gorais), o outros cartolas, representantes da olito,‏
a e 1s Oncastoladas somente so prendom À Lei do Dola r, os quais‏
ora Pugnar para que as atividades sionistas sejam contralisadas, om‏

ntadas pelos magnatas do Galut,‏

aae ‎הש muito grande, assa exigencia dos ro-
So api , 0 os 118 8 nao possuem de manoi-עאםנקטפבסמ‏

aee para Ostarom adianto dos problemas sionistas, oל‏que‏
chalutzianas, quo nao vao de oncontrey ao dosejo do todas as vanguardas‏

E nu sao as ligitimas 8010180285 680 la-של‏
SEE0omA ae dovorá partir toda a orientação sionista‏
Medos Mo salut. Erotz sonte-so todo o valor do qual 880 om‏

s Juvenis.
E Tontará assim a politica Silveriana a aniquilar todo o trabalho

positivo quo estamos demonstrando, trabalho de levar o Ishuv Judeu par ar
Eatravés do Aliá para o Estado de Israel, as H arehsharot,

m rabalho limpo, esaraeteristica basica para o nosso desonvolvimentos
6 Aqui entre nós a situaçao apresentou-se de toda premente. Urgia

uma, uniao de forças para esclarecer a massa judaica tendo em mira o va lor
e a importancia dasxgxexima a ¡do Congresso Sionisias

E positivamente a-ravés de uma cam anha meritoria, por Lhter-
medio de varios meetings dentro dos quais nós tomámos parte ativa, con

seguiram os canditados que se apresentavam dentro va lista do Mappai, o

melhor coeficiente perante os demais partidos.

Chaverim do Movimento não pouparam esferçor para que pudesseno.
orientar e esclarecer o ischuv daqui, no sentido, Ines fosse mestiada

a verdadeira reta.
Agora resta-nos aguarda: as discussões básicas. No plenário,

o ponto fundamental dos nossos delegados sera o 62. evitar o destaque

das plataformas de Aba Silver 6 se s partidarios, e ainda porque la no
Congresso, teremos nós do Hapai, duas lutas:. Derrotar amplamente 860 6-

les “chavões", que desejam a todo custo satisfazer suzs tendências voli
ticas, e o principal, sobrepujar as idóias dos Sionistas Gerais, os quais

à base de pianos destruitivos desejam tomar a aianteira,.,

 

.c.o moron conto non. .oro..o..o»o

CONCRETIZAÇÃO DE NOSSAS IDÉIAS DENTRODC
“MOT “"TOXK

A vida do Movimentonc Brasil é relativamente curta...
Há tres ou quatro anos atrás, up pequeno número de chaverir,

iniciavar o que é hoje o Movimento. Este pequeno srupo de enaverin,

graças a um trabalho consciente, conseguiram transformar 800616 acanha-

do conjunto de individuos numa organisçao de jovnes, que num pequeno es-

0800 de tempo tomou um impulso realmente grande.

a Chaverim trabalharem, se dediearar!, e pouco a pouco foram s

organisando novas kvutzot, diversas maohiakot, e o principal, o Movire..

to eomecou a produzir os primeiros frutos de seu trabalho, isto €, ins-,

talcu-se a nossa Hachshará, 1á ingressando a velha digigéncia do Hovi:cn

 

to.
0

paí então o Movimento continou com seu mesmo ritmo de trabalho,

os mesmos hábitos, chaverin apareciam no Dror (começa va=sc a medi ficar
o ambiente) para passar seu "Week-End "*, assistiam reunioes, executavan

seus trabalhos neste espaço de tempo, frequantavan os chuguinm, eto,

Continua na pag. 8
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açãoao 688686181 685878 esquecido.: a profis» |
rápida e Senscionte Edo Re en que viviamos, enfin uma proletarizazao
E ‎האסרה ava-se então o marasno em que se ensontiava 0
Emeaem seguir num garim, ou então profissionaliza
Dor enquanto vo Mais terde, 5 ou 6 anos, isto so ipapao 00428880",8

quanto todos estavam satisfeito com a situação.
eRR que os fatos se pre cipitaran:- che verin ver,
Ea viola ascos] 1111089800 ‎ה 6premente que o jivimento €
o 18 deêles, € num semináric na Lapa, tornaram decisôcs nais sérias

en Suas vidas, decidindo-se nara um novo mino, soneretizar realmente suas
ideias. Assim vários chaverim largaram suas escolas universitárias, pa-
ra se dedicar realmente para o trabalhb ativo dentro do Movimento.

O 2º garin já estava ativo dentro do kibutz hachshará, fornoy
Reno 3º carina o

/ Passaram-se vários méses, e novamente começa-se a notar er os
E defeitos.

1

. Novamente surgem chaverim que vem passar seu fin dv semana
aqui no snif: encontrar amigos, olviúando o que é 0 Movimenti, o que 666--

seja c Movimento. Chega-se ao oúmulo de vários chaverim de peso dentro
do Movimento, desprestigiarem "pequenos trabalhos", essolhendo a seu bel
prazer trabalhos que enalteçam suas personalidades perante os demais
chaverim do Tovirmeato. Existem outres que se sobrecar;egam de trabalhos,
abandonando outras atividades também importanter, kvutzot por cmplo.

Vê-se que 8 862102808 3082 000608 a vegetar. Pensam seus sha-
verim remotamente em seguir par: a hachshará, não ligando que são real-
mente a base mestra do Movimento.

Brevemente partigaão cs elementos que dirigem as atividades
agora, e serão os nearim de hoje seu-sasessores. É realmente necessário
“que todes os ciaverim se compenetrem dos seus deveres para com o Movimeu

to. O Dror não é um Movimento de imposição aus seus chaverim. É do nosse
pensamento que tcdes os ohaverim aqui estão por sua vontade, sonpletanente
conscintes dos nossos ideais, porquê mais tarde, dentro de suas kvutzot,
podcrão incentivar seus futuros chaniehin damesma maneira.

Somente quem eumprir suas obrigaçoes para com o liovimento,
poderá ter a necessária presença moral de transmtir seus pensamentos, e

a ideologia do Movimento, quer cultural, educacional ou >olitice, aus
seus chanichim. Somos um Movimento que visa una sociedade coletiva, por-
tantc auxiliemo-nos à base de uma causa comun,

ecos rca ota one os ca cus

A Bo To Bis Bosco as
Há varios conccitos procurando definar a arie. Generalizando,

podemos dizer que arte é tud que pode causar uma emoção estétice.
Devc ter um cunho de cultura c de conhecimento, dependendo

ainda do meio ambiente. Prinçcipiemos pela arte do homen pré-histórico :-
Há vérias hipótesc: quanto ao nascimento da arte, mas existe

uma que efirma, que têda arte nasceu da religião. Isto se explica através
da necronancia (arte de predizer o futuro, evocando os mortos), que influiu

entre os povos de uma maneira extraordinaria.
O homem pré-histórico desenhava invariavêlmente figuras de

enimais. Estudando-se estas figuras notamos de certo modo que elas podem

represcnrar seres humanos.

Continua na pag. nº 18



Des anos depois da 2118 008 pilaime da fundação das pri-
E ¿retz, na última décsde do século passado; o movimento sionista,

como tembém a obra colonizaadora, soi'reu uma aguda crise, encontrando-se o jovem mov
mento ante uma derrocadetotal, A expulsio dos judeus de Moscou, obrigou-os e tomar

novemente em suas maos o bastão peregrino, e desta vez elguns se insteleran na ¿meri
ca e outros diri;girem-se a gretz. Tendo le chegado sem nenhum plano causarem tento A
Egotos eo Ishuvy que nentum dos seus melhores dirigentes conseguiu dominer osso

198. Fundarem sociedades de compra de terras, sem que tivessem conhecimento sufici-

ente para esse ramos de 8017108060.8 especulação consumiu quasi todo o dinheiro

-7 rocentemento, ficando, em consequencia, sem dinheiro nem esperanças. Nesse 6-

poca de decadéncia aparoceu um artigo de Hechsd Hegm, intitulado " » verdado sobre
Esto !, ne qual criticava duremente e obra colonizaadora, eliós, repudieva categoti-

camente seus métodos.» Wscreveu que: Se jé temos a sorte de possuir 812018888

008 qu al é o seu valor? Não é esse o caminho: porque a finalidade primordial

properaceo psicológica, e esse ponto foi descuidedo: Nenhum dos colonos vivia

produto da terra. Foi no eno de 1890, quendo spereceu & publi cução de keodor Hart

O estado Judeu, que se propalou a ideia do sionismo na vurope Ocidentel. 4 ideia de
Congresso jê era conhecida muito untes, porem foi Herz 1 quem & levou 6 0800. 0 con-
806880 - ‎וה em7 do 1? Congresso - será um;z arco ne historia ju-

-

A : 6 - O 1º Congresso teve por objetivo forma:
ler e proclemer es de >: 57e. Foi plenamente 510810 edo este
objetiva. Herztl foi vitime de muitos protestos e insultos. O prosreme sioniste pro-

clemou: " que o sionismo espire & creução de um lar psru o provo em vretz ". Antos de

mais nado, escreveu Herz T- o congresso demonstrou que o povo jadou, martirizado e

persesuido durante muites Sereqoos, é umpovo uno que despertou de seu sofrimentos e £

sues ‎פקטה com todo o seu explendor. Q +Jo vênceu 8 ‎משבסעקפעספ 09 8

principales entre os sionistas de sige

sso - Ba4 31/8/1. 898 (5.658) - Num dis curso de lerzlo oste proclenou

e ¿de de conquister “as comunid de s para e cause sioniste. Q tema ere intitule-

£ conquiste das comunidedes. Cutraiproblema foi a fundação de um banco ( fundo pa-

colonização ). Houve muitos prós e coniras a respeito. No segando Congresso 806‎ע0-

rem pola primeira vez um grupo de sionistes socialistas. Os resultados mais importa

tes do segundo Congresso foram:- O acortemento entre o sionismo politico e o sionisino

prético mediente a “resolução sobre os metodos de colonização. 2º) ₪ fundação do ven

3º) o reconhecimento do trabalho cultural como um dos principios doP:rosrema Sioni

3º Congresso — 8 15.18/8/1899 ) 5.055). untre o segundo + o terceiro Consresso

8 ‎ךיגלע 000106 em Constantinopla e em Jerusalem pelo Kaiser Wilhelm 11 da “demente

Foi este a primerie vez que Higrztl teve oportunidade deexpor a um governente de ume pos

tencis suropeia 05 plenos do Moviimonto Sioniste. O Kaiser deu uma yosposta muito evasi-

va: "neo digo sim nem nao t, Mes sómente por tsr race!ido uma delegeçso Sionists, te->

ste

vs ums enorme importância. Ur. Horz11 so dedicave á ação diplomética com todo o farvoz

de sua alma, que consumia por ‎ל ssa tempo € enorg

Londres, 13, 16/8/1.900( 5.500 ) - usse ? aresso dedicou domasiedo tem-
0 ;rosso :

e a partes deco ‎טה is que em consequencia se originou ams opo-
poemSmpequenas COLSES)

meis terde se cristelizou no a Congressos

so—= 20.30/12/1.6901 (5 905).- 0 mérito principel do 5º Conzresso foisic zo que

5. Congre a e

777 pravageo ‎sobreו afundação“do faro ¿igrerio Judeu ( EKcbr ).

é Congresso - bosilen,2 .28/8/1. 903 (5 sto foi o último congresso com a pf

Ficipação “deesed + T ê o contimios Progroms ne Rumeni a, Riuus

Polonia, fizerem os delegados do Congresso a pensar que os jJudous devem possuir um le

o fu ento entes. Jouve varios paizos apresente dos pere tel? Moçembicue, Chipre, ‎ל

‎סי10688סט ste luta destruiu temo m o coração de seu creedor,; que ngo

ruir por muito tempo com suas etividedes pois nodis 20 do mos de Julho

mortu csusou tremendo golpe no movimento.
3

conseguiu proses

de 1.90 deixou de existir. Bus

continua na 7 10 
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Porem a
Ee&o redor do pr

seguir tiverem que surportar outro solpe: & saide 08188668

‎Equiו
- A conferencia de Kherkow reso'-

Sssos naotôm direito a interforir nenhum pleno
steje Alto ‎לו com gretz; secer da ordem do die o projeto de

inicier um trevelho prático em urotz. O 7º Congresso um dos mais drematicos ne

do sionismo se iniciou com o discurso funubro que fez o meis intimo emiga e

iaado redor deHerz91, Max Nordeu. Nordau foi eleiim presidente do Congresso.
comisseo Invostisedore sobre Ugende. À rosolução foi a suguinto? O mor

‎ו faz todos os ssforços pura realizer o princípio fundementel do pro-

e Besiloa que $: ¿ oro não de um Lar om nretz pare o povo judeu, assogurado

direito público, e recuse qualquer intento de colonização fóre de sretz, e seus
visinhos, Como consequeo os terretoritlistes e uzandistas avendonarem 0 Cost

e é Orgenizeção Sionista ( Sirkin regrossou so movimento no 9” Congresso des

problema foi a vláiqio de um chsfo do movimento, porque Nordsu neo se «daptou,
escolhido Devid Wolfson. .

11,.21/8/1.S07( 5.097) - tisse novo executivo, vulesido pelo 7”
a frentea Usiskin propos um prosremet 2sté

qjudsus representem o elemento meis incapiz pere a colonização, mes tan-
que uretz Y o paiz meis inepor9risdo pere uma grand aliá, é insgavol que

n
a

0
0
4

3
0

q
m
p
o

ו
‎

D
a

6
2
0
4
₪

£
R
m

simo turco Y o monos adequado pera ums empresa tão greadiose como a
22862 6 o progresso de sua cultura, mas temos que nos decidir por uma

dessesdus ernetivas: ou trubulher noste paiz; com este elemento humano e com estes

condiçoes 4 fazer nede. um resaltado das rosolugoes tomedes se fundou & Oficina
Palest em Seffo. ssto foi o primeiro e o mais importante passo quo doi a Orgeni-

zaçeo Sionista.

o. Hemburgo, 26.30/12/1.909 (5.669) - O acontecimento meis iaportento £
e aliê dos jovensda Russia. Foi esta a sogunde 1118, 38718 outro problema, e problon:
obreiro so quel não se prestava nenhuma atenção. No congresso ss dysencedeou uma toi-

mente contre o especto comsrcisl que se deu so sionismo. Depois do 9º consresso Wolf'son

tovo que deizer a dirinoncia,
‎וס" Conzrasso Basil 0.15/8/1.911 (5.671) Este conzresso fi chemado o congrusso

d pazZ “pois depoisde px ON dos o censedorvs, conflitos terminou definitivemonte

s époce ds Colonis e disso o triumfo s tondencia real sionistecem forma sintetice

º Congresso merece uma distinção especial pelas seguintes rezoost 1º) por kever

e fundo o8 de trebulho prático emiuretz 2º) pro dedicer uma atenção

he raice. Pele primeira vez na historia dos congresso sionistes te-
hebraico. Otto Weterburyg foi que substituiu Wolfson ne presiden-

tarefa nêo é fecil, nosso ceminho nos levou de Colonia e Derlim,

como € uma / 0178, 0 podemos poes quel ssrê nosso proxima estação.

ima coisa sim, sebamos sogulrençe: Que no fingl de nosso ceminho será en Jo-

ruselém. Reb Bengemin escreveu! a ro¡ndengao do psiz significa liberar dunsn por “Janes.

e tembem e isso é oprincivel que > dunen seja lelyrado com nossas proprias meos

 

fertilizedo com nosso suor; nosso senque e nossas lagrimas.

di Congresso - 2,.9,/9.1.915 (5.673) = O ponto central do Congrssso foi o releto so-

bro a fu deceo de Vaiversidado Hebruice un Jeruselem. beus iniciudores eremi Prof. Zw)

H. Shapiro, Josef Kleusnor, UC. Welzmen e outros. um pleno Congresso Josef trenovith,

atacou en nome aHeposil Hatzair 0 Fundo Égrurio 26010281 dizendo que o K. K. L. de-

diceve-se poumo É a qui sição de terras naciontis e que 80 mesno tempo intervia demasie-

demente em empresespertinho!

Jo Contr Karlsbed, 1.114/9/1.981 ( 5:081)_ - Por causa de guerra ss ebividedos

sionistes n: ‎שר Ere maior desgraça estalou umo orla de progroms.

gm Julho da 1,920 se reuniu em Londrs a primeira conferencia sionista depois do 11º

Congresso. O ishuv em sretz, cuja 7 economica durante os anos de zuerte era mul

to critica, recebis- grande ajuda dos judeus fmericenos, Fundou-se o 1%. 18768800, 48%66-

lerem disturbios em Saito a Jerusslem., Trensjordenia foi separado de srotz, 2 1163%

proiside, & gitação érabo iea pola 1º vez foi eleiitd» neste Con-

aresso um representante obreiro ( Josef Shprinsek ) como menbro do ‎ה

continua pg» 1 
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13º Congrssso - Ka o é
a ferlsbea,6.18/8/1.525 (5.683)-O congrusso eposas 80 8 defvito é

para e rondção ‎onה ibuns do povo judeu, do cria os instrumentos nacionais

B.Ketrnolson o 13º E 93 E R suao e 8118. Com esses Pp lovras saudou

era & reorgenizeção EN Saes E princip:: que ocupeve deste voz o Congrosso

Row Nao 0 E do Congresso sseutou tambem o relato de Zalmen

Ea a sChelutz o sua sranda significação pare É construção

: : FOSOLveu-=s e inaufurar a Jniversidede Hebraica em Jerusalem cumprindo-sé 88-
sim a vontade dos melhoros sionistas

hº 6 aa 8 as.
,

14 Congresso

-

Vienna, 18.31/8/1.925 (5.685) - 0 debate sobre a colonizegao privede

aooono Congrasso. 40011 200-809 e US Alea

EchoEON :oque vuncor a Cu proveen pola docla-

renunciou do cargo ‎ל ae ‎ליל a no e0 Dados aa
EO E emos ‎ל E te or q ‎שק colonizaquo neciontl, depos do uma etua-

laos polos ‎ה<להו o Shekel Unico, em substituição dos Shokalim difu-

15º Congresso - 8 a Ed 2 - / :
-- da - asiloo, Es 88 1 do 9. 1.927(5.687) - Os dias de prosporidede de
ES neo durarem muito tempo. Produziu-se uma criso e em conssquencie ume terça per-
to dos obreiros ficaram sem trabalho. O 15º Congresso foi um dos muis dificios pera o

Movimento Sioniste. Mas os resultedos deuselentadores do Congresso não epegerem es 0spo-

renges de um futuro brilhento. Aposas de hever so£frido 1 derrota, escreveu B. Ketznol-

sons devemos vor & situaçao em suas verdadeira luz, esse não foi uma caide de um homen

de idade mudurs que sm consequencia da queda sofre contusões, mas sim de um bebê quo

ces tontendo sous primeiros passos, O “onzresso usteva sobrs profunda improsto pele psr

de moral e espiritusl que significa pera o Movimento Sionista o desaparoc.mento de Ee-

chade Hasm. Imoressionentes discursos funsbres pronuncierem Neum S oxolov e Martin Su-

bers

1ó% Congresso, - Zurich, 28.7 4 10.8 del.929 ( 5.689) - O dia da ineu ursção concordou

com o 25º enivorsério da morte de T.Horztl.O Congresso se reuniu em um momento de pro

preidede em brotz. À desocução dssepareceu e ao musmo tempo foi 2800800868 8 8116. 0

Congresso te:minou com 4 eleição do um uxucutivo sobro ume base empliede.

17º Congresso - 8881188, 20.6 6 15.7 691 (5.691) - £lgans dies depos de conforanci:

incuzural de igencia Judeice em ¿urich oUstelorem em ¿retz os cruois disturbios de 1.929.

Se desmanchou assim ovotimisno que reinava no Movimento Sionista. 28 Dosgreças se so-

zuiem uma atres de outra. Vs progroms em Hebron, Safot, Motza, o àtranom Julde, e proi

01080 de liá. Dr. ivizman ronunciou à presidoncie. um seu discurso finel Weizmen disso?

Pera 8 construção do peiz; não basta somunto " E voz de Yekov nom os braços de fekov,

temos que trabalhar. 2 humilhante pereum povo usperar que os outros feçem para 910 0

pesedo trabalho fisico. N.Sokolow foi olezity como Prosidento de Or senizegeo Sioniste

e C.trlazarof, B. Loker, &. Neuman, 1. Ferbstoin e L. Brodezku como membros do sxecu-

tivo. 6. trlazarof que foi 00 81228840 como dirsto do Dep. Politico já tinho apusea? da

sua juventudo ums passezom notavel ns Organização bio.ista e no movimento obreiro um

¿rotz. Mas dosgrecademento não lhs foi dedo ocupar por muito tempo ocargo.

18% Congresso - “rage, 21.8 & 1.9 de 1.933(5.692)- Noste Congresso houvo tros econtuci-

montos

*

4cosstrofo do judeismo elemao motivado psla esconção de Hitler so podor: a

prosperidedo em pretz? o 0 essassinato do trlazarof sucedido em vespores do Congrosso

 urante o Congresso festejou-se o 702 de 4. M. Usishkin. Moshe Shortok foi oler O co-

mo dirstor do Dep. Politoco om lu jar do despuerecido brlazerof. Es

19º Congresso - Lucerna, 20.8à11.9de 1.55 - A hooncia Judeica creou 6 Alió Noer, efim

dsselver

es

criengesjudias da Fismenha. Durente o Con:resso houve muitas perdes, que

significevem muito pere 0 povo yu 0 movimunto» 0 posta nacional Bilek, Loo Motzkin o

orosidente de muitos congresso; Kebino Kuk, Sbmará chu Lovin, sdmundo Rotshild o f emo-

so filentropo, ¿viegdor Jecobson o emvaixador sionista na Liga des Nações e outros.

20º Congresso - Zurich,3.16/8/1.957(2:697) - Woizmon, em seu disc uso de ebertur:

=odetevesobreosdisturbios
sengrentos em brotz o se referiu tembem so destino du

milhões de judeus europeus, despokjjados de seus direitos pslos nazistes. Rocordou tem-

e quo ostevera 0 1º congresso sem 8 participação do De solo dor que hevia felucido

ll ano entes. Um 00018880 11088, 9 foi enviada a rutz pere investiger os motivos

dos disturbios propoz verias elternetivas pare 0 problema» me delas foi, dividir o

veted , € 2

peiz e crsar em uma parto um sstedo Judeu

 

continua na pg. 12 
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.. AEOaOá SA RosContinuação 08 pagina anterior.
Todavia essa opiniao fo
de fora cabal,
lacos. Em con

1 anulada pelo eminente historiador Dubnow, que mostro

que o idish foi sempre a lingua comun dos judeus russos e po-

Mea Patio ‎ןחשלל barbazas perseguiçõesà que foram sujeitos em sua

Oe nom ‎ולה 8retornar a-Alomanha, onde se apresen-

an, Eo= . os da que haviam levado consigo quando dela

Cases aro Ei E ni e dor e regada de lagrimas, que foi difundido-se

sd nos os Ga Europa Coutral e na Russia, chegando a desempenhar

P 0 suma importancia no desonvolvimento intelectual do Povo Judeu.
Ro. Moip hobraica havia=se tornado um tosouro desconhecido para

E o cs , ne satisfazer sous anseios intelectuais, HE houve necessi-

) ‎בב aAvulgar, o idish, o qual sorvia pare tornar com-
‎ב as que, outro modo, continuariam ignoradas pela massa judai-

r isso nao cra de se esperar que na primeiras manifestagoes literarias
do novo idioma primasse o elemento etico; o povo que lhe dera origem ha muito
que ja havia passado pelas etapas nebulosas da vida nacional, na qual a raçã
tende ao heroico. Os judeus da Idade Média não estavam possuidosd de senti.
mentos cavalheirescos, não rendiam culto à galanteria, não possuiam heroies
presentes como o Cid ou Carlos Magno, mas -em compensação possuiam um passado
historico grandioso e uma norma de vida peculiar e religiosa. Eis porque 2
literatura a literatura idish, foi em sua origem , um reflexo da religiao,
da moral dominante e do afã de instruir aqueles que ignoravam o ddioma sagra
da. E Do Bd] AI IAS, UA aia re a o E OA

Praduzido e adaptado do livro"Esquema de La Littratura Judia + de gel
שתהתתתהום

cont. da página nº

Houve muitos prós e contras, 0 8 resolução final foi a seguinte:
"O Congresso declara, que 6 plano'de divisão ó inaceitável".

21º Congresso- Genebra, 16:25/8/1.939- (5699) - Em Maio de 1939, apareceu o
Livro Branco, o -qual foi deter 0 crescimento -do Ishuv em Eretz, convertida cn

eterna minoria, quo não passava de 1/3 da população, ossa era a finalidade do

Livro Branco. Era toda uma época que se via claramente aproximar-se a catastro-

fe fa qual porste-iviuente desapareciam milhoes de judeus no continebto Euro-

pou. O Congresso expressou unanimamente sua mais decidida oposigao ao Livro

Branco e confifmou a disposição do movimento da luta por todos os meios para

a sua anulação. Antos de terminar o Congresso Weizman despediu-se com as so-

guintes palavras: "Nao tonho agora mais quo uma leve esperança, que voltarem

8 nos ver''.Tâmbém as palavras de Ussishkim estavam com esse temor:- Que se-

rá dos tres milhoes de judous na Pôlonia? Osdelegados abendonaram mui aprocn-

sivos, muitos deles não tinham siquer a noção que este foi o ultimo Congresso,

sem que eles mesmos, ce muitos judeus soubessem que a besta nazista os tinham
‎ובהםסעפפ NR ‎DEל

5 ‎(תת=תתהההצ

continuação da pg, É

e trabalho comum, não significando uma instituigao ou uma formula a que

todos tom que so sujoitar, mas concsitosamplos de encarar as raalidados

»ormitindo manifestações individuais. Nao protendomos formar automatos

sorvis, mas sim ds rovolucionarios livros 6 intogralso Hoj0y apos cinco

anos de existencia podemos dizer quo estamos proximos de consegui-lo.

4 ostabilização do que ja conseguimos, bemcomo as onormos tarofas,

tanto intermas como extornas, que nos propomos, impoe-nos a maximaper-

severança c ospirito do luta. 4 profissionalizagao, nossas conconçoos,

tem que ser levadas a todos os chavorim e dal as consoquencias pessoais,

na mancira de sor, pensar 0 agir; o aprofundamonto inteloctual tom que

começar a assumir aspectos mais positivos afim de formar um movimento

conciento em seu totum; as nossas idcias tem sor levadas a toda - juven-

de da rua judaica, boa parto da qual afastada do nos, afim do podermos

rico que nos propomos: um movimento de massas con-
oalizar o papel histo quo

ovi

Dates bem preparadas espiritual, tecnica e politicamonte, para a co-
5 rm prepara z t

da continua na pg. 19 
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Continuação da folha nº

o seus parso ogo qual descendia, e Este mesmo povo do qual des-
ones prodsloauma força mais no conjunto de to-

bem exigie, ac ‎ל su ‎ה o SooESLa EREira E em públic una8 intransigência moral, uma
ração e sua virtude, um valor intelectual e até fisicc.

O filósofo austero, o áábio doutor e o ardente sionista
era tambem um grande .‎adorל Dominava pela sua conversação, Janis
dizia uma palavra inútil, e todas suas 08187288 0280 medidas. Psicólo
profundo, =-bia mancjar cm os homens jqualidade esta, que contri buia
torna-lo um grende médico.

\ Encarava o munde para os demais sem austeriaadeçencompren-
sivo, perdoando, vendo a vida por um angulo diverso, muito acima das
leis curtas e incopletas da sociedede. Era bastante sincero e sobre tudo
demasiado ton.

Quando junto com Theodorc Hertzl, so Max Nordau a a
reção de seu pevo, obedecia aos ditados de 808 28280, 68 he des ex

dirigidas pela sua experiência politica.
O «eu século possuia cutras grances figuras, Das só ha

conseguide criar um honem 60002

00 sono s ess secos Cores 5 +

Chaver:- É do sou conhecimento QUO...

.1. A maior ilha do mundo 6 a da Groclandia com 1.907.600 kms. quadra-

dos» *

... Em caso de insolação om primoiro lugar deve-se transportar o docn-

to para um lugar resguardado do'sol. Coloca-lo om posição, com o busto

moio levantado, ‎ש 88 200088. 0020208888 12188 mxm na 082008 ce no

poito. Falar bastanto com o doonto para o animar...»

-..Em caso do asfixia , quando a mesma for causada por gaz carbonico

ou do iluminação, afastar o paciente do local, deita-lo sobrc o locito

com a 080008 c o peito 01078005,8 dosabetoadas num quarto com as

janelas aportas. Praticar a respiração artificial quo consisto nas so-

guintes manobras:
Tomar os dois braços do paciento;

) JLevanta-los verticalmente (a spiração)
) Baixa-los, apoia-los fortemente sobre o torax(expiração)

) Fazor'csses movicmontos muitas vezos de maneira cadenciada e

lenta: No caso do asfixia dos afogados agir da soguinte ma-

neira:

Tirar imediatamento as roupas , reaquecer o paciento, doita-

lo com a ₪88 rixa , desembaraçar a boca das mucosidados,

motor um dedo na garganta para provocar o vomito, fazer a

respiração artificial. Quando o individuo voltar a si, cobri-

lo bem der colherada de chã com alcool,
ה2+

... .oo .o.o

A SHCHICHVA DE NEARIM DEVE IR Eu MASSA PARA A MACHANE, ESTIMULANDO

ASSIM TODO O TRABALHO DESTE ANO NO LOVIMENTO, PORTANTO, CHAVERIM À ELAS 
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10SIRKIN

Sirkin como precursór do Sionismo-Socialista. Ten-
eqou'a lutar por elas Permaneceu único por alguns

dos Corzo é claro, não foi conpreendido pela sua

Rito por ridículo. Isto, porém, pouco o abalou pois
is ideias, em muitas linguas, jornais e paises»

analizado a história judáica em todo o seu conteúdo .( profetas,
* conclusão Sionista- Socialistas.

problema809duas o Sionismo era um movimento que surgira para solucic
dos 5 do galut concluiu que-o désejo de voltar A Sion é
listória Judaica. Sempres,isto e, em toda e qualquer” $20ca os la-
Son 20s judeus apresenta-se como algo indestrutivel. Isto pode-
nas negada na Torah e no galut as manifesta12065 de volta surgi-

a Dásto tudo= que ‎סשא não é um movimento

E
v
o

p
o

4

ר
א
‎

E

quanto ao0 ‎לה justificação na própria História

Pela analisse da mesma podémos claramente ver que o povo judeu almeja-

maiores tendencias sociais, Disto temos um exemplo tmpico:

Quando os judeus sairam do Egito, onde viveram como escravos, numa

m que aa base economica de todo mundo era o trabalho forçado e 2 explora=

por uma minoria, os gudeus, viveram 40 anos no déeserto, procu“
elecer ,elhores relações sociais como shabath, o ano jubileu, etc.

a que saiu a Tora, livro ético e moral que constitue a base das

lernas,
explica Nachman Sirkin a necessidade Sionista-Socialista,

E

O SOCIALISMO DE GORDON a. 856- 1.1526)

o de Gordon o "parasitismo judeu! 8 o mais perigúso veneno

de nossa esistencia 28108108 6 como objetivo de combate-lo surgiu um cambio

radical na econom.: laica. 2

Mais de uma vcz despertou a exagerada acentuaçao deste parasitis-

mo, sérias críticas na “literetura publicitária", Houve quer encon”

trou nele, certo "antissemitismo", Ódio asi mesmo. Porén Gordon so-

mente iria determinar uebrixc deste conceito, não só uma conáição imo

ral de DOVO de explorar € viver de trabalho -lheio, senão também 0

apecto antinatural da vida judaica no Galut. O fator da expúlsesc de

nosso sólo originêrio, a escravizacao € perseguição, foram a causa

que nos levaram longe de todo o natural, da vida normal e de táraba-

lho produtivo, e o que nos converteu em um povc parasita, em um phvo

isento de vitalidade e de condigões para absorver em forma imediata

os elementos da natureza, quer no sentido material, quer nos enti de

espiritual.
quedo Gordon,

enso dirigida

autres. Lato,

proclameu que nossa luta nao exa uma luta de

contra o parasitismo, se referia 4 Lita com

para Gordon, signfisava a luta nacional

sua opinião, a mais importante e mais radical

i smo »
o nacionalismo ao socialismo, Gordon nac preten-

dio negar % 8 ‎edeRל contra a propriedade. Sabia dar-lhe
A Cd

| 1 sim 9 trumentos :-!Não sou em absolute con-
seu valor como a6 ins . E y
a este é o único meio de defesa do obreire con

a 19 ciu 0

tra z finalideãe do sociel ismo, sua real iz ação.

| aci onal ização des terras, assim como os instrumen

"e da indústria. Gordon criticava no 8601811800 , 867

nismo, o cientifico de deutrina, co seu priorismo « fatas
E custentave que e exisiéncia impunha acsitar a

lugar ainda não temos uma existencia determinade

₪
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mente 071

lísmo, ge ben tampcuco

realidade, Em Remá
Qu

Continaua na folha a 
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E € E nossa realização é um aglomerado de distintas cxig-
=? OS “Nac há aqui ur mundc acabado e pesfeito. Há

, ‎ל 5Cxistensia que vai se perfilandc. E segundc oento. t açao nao determina e vontade, fundamento do nossc mo-

o de od “ vcluntarismo à cutoridade soberana, ou ecja
: ‎ה 'S infortunios da sociedade, pois tôda autoridade, atéO Cspititual do elevada, Glam 60 81 0 ₪6‎עמ6מ 08 6902871080. Pre-geva Gordon ‎ה 6=bsolusa, tinha o hipnótico prejuizo pcpular de0066 Causa de inconssiência des masses. 4 reforma individual prevale

cia à reforma dz Organisção 806181. Gordon considerava o socialismo ensua ferma atual, como remédio temporário, porém, a enferniáade perdura-Tila, as deficeiências de ordem existente não teriam melhora, enquantc
persistisse a causa originária destes males: * a imperfeição individual-à Oposição so secilismo foi pois o fruto «e um nasicnalisno secisl «etico; nac era o remedic para as anomalias universais e judaicas, asQuais seriam resolvica com o Nacionalismo, o que sé propunha arrancarc mal ccm as suas raizes...

OCA necrose so so roer or. qa
QUANDO ALGUÉM SE INSPIRA...

HT SR CA dl

Rocados pelas brisas que corren do ar puro, atravessandc suasmontanhas, seus habitantes constituem uma raça Ge gente forte c sadia.
à ausência de pântanes que exalam miasmas E envenenam a atocsfera, torna as cendições do seu clima ainda mais salúbre, Agora as epi-

0001898 08098980888 doenças são alí, ecusas raras., e se campararmos
Israel com as vastos estenções dos antigos Impérios, é extrene a exigui
00065 do seu território.

Intercal: (cs entre verdejantes planicies, levantam-sc os pic
6 021188 de altivas mertanhas, e tédas as imagens se reletem repetid:s
Mezes na superficie das águas tranquilas de lages € Mischos.

A imponência do cenário na Galileia, por exmpio, longe de 0
mir c scbrecarregar 0 espirito, sugere 6 1‎מ8ע1ע6616%80:8806000688ע1-
senhas à alma dc observador, se for dotada ainãa do ‎ם6מס* 800010680 6
voesia encontrará expressão e vida para eute sentimento, perante 6 886 -
rama que se desenrcia à sua vista.

Foi nc encanto que diviniza a beleza dessa paisagem que poetas
judeus, cclheram e inspira zão que palpita Sua poesia, poesia repleta de
pensamentos nobres de profundas emeções.,.. |

E Enquanto que a vista alcança desde um pontc 6167806 ‎ספ 8

limitados pelc horizonte em vclta, a alma recebe a impressao da ideia
Enplime dec infinito, ideia que a nao ser assola, inspireda pele natureza,
86 se vode adquirir indiretamente , e os homeas simples Ge espiritc e

coraçãc que envolvidos naquela atmosfera poder embeber-se da concepção
E da grandeza e infinidade de um Deus único, que c pon de 152861 2600-
nheceu desde ase épocas mais primitives de sua história,

Esta convicção é uma creaçao caracteristica pertencente exblu-

sivamente ac Povo Judeu.
ovcopsrao cana ra eso qa GOA SMA 
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ORIGH!DOIDISHDE SUM LITERATURA

ho espalharem=se pelo mu

AeElivro unico, a Bi lia, que em Haino chama-
DEveia idioma em que está escrito esta obra imortalTia permanecer para Sempre como distintivo nacional de Izrael. Masas conddições especiais de sua vida b - . 5% ar 81 a 4Rosa, la converter a lina obrigaram o povo perseverante por natu
Me ctas2 +ingua outrora viva em idioma sagrado. Em sou contac-

E als nações tiveram forçesamente de sentir sua influencia ₪maticas Paralelamente ao hebraico, que foi sempre a lingua aristwcrática re-Servada para fins nobros e solemnes out q 1 1 ulg :
‎וג do en \ S, outros : idiomas maios ou menso vu Bar

talon é | Rad estiveram em voga no gheto. Mas aos que os 18-
‎וו ne ‎ה eleva-los à altura da bingua tradicional, O unico

. . vida próspera e definitiva foi o idish.
‎Heapiל com oxatidáo a época precisa om que nasceu 0
‎ב a os israelitas da Alemanha comunicavam-so na lin-

1 ₪ qual haviam acrescentado palavras hebraicas e usavam para es-Crever o alfabeto hebreu. Pxrovavelmente no seculo XII acentuou-se êsse costume, dando lugar ao novo dialeto. Alguns filosofos alemãos de século seguinte
fazem da: referência ao novo idioma, Os'mais antigos manuscritos em idish queque se Bonhece, remontam ao ano de 1490.

Da mesma forma como haviam feito com outros idiomas que haviam adotadopara seu uso interno, os judeus revestiram o ttx idish com a roupageú' que gua r-davam zelosaente através de todas suas desgraças: o alfabeto hebreu... Osmos caracteres oegados na lingua tradicion1al serviam para dar forma exte:ao dialeto, O idioma milenário iria fornecer ainda outro elemento fundarental
à lingua em Pe ou seja: parte do seu léxico. O patrimônio linguisticodo idish provem de várias fontes: o alemão, hebraico e das linguas eslavas o
románicas. As palavras de origem germanica são as mais abundantes; vem logo

as hebraicas e fins mente as de outras- origens. Éstes elementos intervem na
proporção aproximado de 70%, 20%, 10%, respectivamente. Consideza-se que os
primeiros vestigios do dish datam do século XI em outra forma do ecmentários
aos textos sagrados. Us rabinos e mestres que ensinavam a Biblia recorriam,
para explicar certos termos habraicos e aremeos, ‎ג lingua vulgar,como o fizerea
em casos identicos, muitos' anos atras, o célebre comentarista Raschi, que em-
pregou para isso o francês. No inicio, essa linguagem provavelmente ãiferenciou
se pouco do alemão corrente, que era o medio alto alemão, mas a medida que pas>

sava o tempo e sei úso ia-se generalizêndo, o elcmonto hebraico foi tomando ma-

ior impulso dentro da nova linguagem . Ja nãjo se tratava de expressões germa-

nieas revestidas do alfabeto hebreu; junto âqueles eparecism'vocabulos hebrai
cos o que davam um aspecto maxxm especial ao fdioma nascente. A dispersão dos

judeus: por toda a Europa fez com que o idioma se enriquecesse com novos termos

as primciras obras, ate chegar, apos longa evolução, à

ndo os judeus levaram consigo, como reliquia

e começaram a aparecer a

categoria literaria que 00008 ;

Enquanto os judeus permaneceram nos ghetos alemães, a nova lingua te-
ve poucas possibilidades de progredir e adquirir carater proprio, pois estava

as históricas determinaram ademasiado proxima de sua fontes. Logo porém, caus

expulsão dos judeus germanos. As Cruzadas que doixaram a de solação 8 morto em

todos os centros fudeus, obrigaramgrande parte dostes a procurarem rerúgio na

Boônia, e Polônia. Bem acolhidos nêsses reinos, bastaram dois séculos “de porma-
nência entre-Cles para que o idioma recebesse uma modalidade própria, Nur pais

estranho, longe da lingue-mee poude o idish desenvolver-se e enriquecer-so de

elementos eslavos e hebraicos. O novo idioma logo generalizou-se entre o judais-

mo eslavo. Existe uma hipotose, formulada por Harkawi, que os judeus da Rus: É

eslavos do seo. XIV ao sec.AYI1, mas que, graças à àPolônia usavam idiomas

Eco de seus correligionários da Alemanha, rudaram 68868 idiomas para aquêlo
ud 0 E

que estes haviam introduzido. igo paga J2
Continua na proxima página.» digo pag 
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S pintores primitivos especializaram-=sce somente no 101:
a foi apenas a técnica, que atingiu tal grau de perfei-

‎BETOה-0 essa estranha forma de ‎םפקנה.םווהה4ה àCio. anat qTe--Eli 1 8 + a emoção, fosse ela qual 10886(

tuaria que possuimos ed E pintura, Os poucos cxemplares de esta-
feit s por feiti ‎ב S tempos pré-bistoricos, assonmcliarm+=se aos idolos

: 106120 5. Porém um dia, essa escola primitiva de pintura desapareceu da face da Terra, Passram-sc anos antes de percebermos novamente
uma arte caractcrizads por este dom de observação.

Lentamente póde-=se verseber novo desenvolvimento da arte. Araga humana conhccecu o uso dos metais c habitou-se a empregar o fugo, trans“forman.o massas uniformes de árgila em obras sólid:s de ceramica.
7 Com a passgem da Idade da Pedra, Bronze e Madeira, foram Cuses

materiasis utilizados pelo ho em sendo de grande utilidade nas guerras, se
do ainda um dos principais meios de contacto eoonomico é cultural, entre oppovos da é doca. :

Destas Idades, a que mais se 608%8600 foi notadamente a da Pe-
dra. Nela podemos evidenciar as pirámides, muito embora éstas, pouca 61500
apresentam com a arte, pois não pertencem siquer ao remo da arquitetura.
Seu fim utilitario era guardar os tesouros do povo egipcio, senáo que até
hoje desoonhecemos a razaqg exats de suas dimensões colossais.

¿Podemos supor que no fundo desta grande obra se enco brissbe
desejo de nao confundi. com o vulto, inspiração extravagante no reino das
Artes.

e

ar

Certos historiadores atribuem serem as pirâmides, resultados de

de longos anos de mi ia e falta de trabalho, e que foram eruúidas com o
intuito de ocupar o vo -e- permitir que o soberano o sustentas Cc A pioino

Re Coipcia atingiu o reximo de seu desenvolvimento entre os anos de 2.000 6
3.000 4,C., ou seja a éia dos Ramses. Com as varias invasões a arte podcs
ter desaparecido Be nao existissem os mertaduros que espalhavam diferent: a

trabalhos artisticos entee os povos, fundando as: im apenas sescções comcisici

É Mais tarde apareceu a artc caldaica (dos Vales do Tigre e Bufra-
tes), que assemelhava-se muito à arte grega, e €gipela. $ gregos realizara:

suas art s de tal forma que ela € aproveitada € confirmede ate.hoje, princi
Palmente no remo da cerámica.

A Grécia foi o berço da oulturaxemd e da arte de muitos povos.
Por isso basear-nos-emos nela para focalizar a arte da antiguiuade. O que
requer grande saliêncie e o fato de que os gregos não cscreviem livros e

peças testrais com o intuito 66 provozcione x ao Leitor€ ao expectauor 0

ensejo de fugir de sí mesmo, de pas o tempo. O Teatro sobrepujou %6-

das as outras artes, uma vez que nas representações poderem tomar parte

grande número dc cidadãos, ao sontrario do que se da, na escultura, na

pintura, c nos outros ramos, nos quais, O artista exccutava pessoalmente

o trabalho todo, cabendo ao público um papel secumario.

Também na antiguidade destacava-8e a música entee o povo 8

Em 82660 , música significe : "Arte das Musas". Obteve suseiso porque era

considerada tanto quanto a dança, coro parte pesóbcial ae eguençar idos :

jovens. Quanto à arte dos NoaaCU com
/ 1 PO 31 o as AR a 30BL: Asum monumento e um livro:- 0 Temp

ina € 9
Continua ne páxina n% . 19 
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impressioni smo, o modernismo cujo oriador,ב00608‏
Lacontra o impressionis Oo.‏

il acha que um objeto deve ter:molde e Bolidez,‏
deu na pintura nos últimos séculos, áeu-se na ‏€
em todos us ramos da arte.‏

  

  

  

  

     

 

  

 

    

   

 

   

   

  

  

 

muitos semclhante à linguagem vas palavras. To
do com o tempo, lugar e povo,

ar te não existem escolas na arte. Para seu estudo,

demos fazer divisões, marcando suas diversas épocas.

EEARo O css EN é

continuação da pg. 12
construção do Brotz o da sociodado socialista,

a donoarimm, dentro dessas perspectivas e das mais so-

esta sichva a certeza da continuidado c renovação do va-
o. É esta siehva imodiata para o trabalho o a responsa-

Por isto a sua proparação e formaçao dontpo do movimento

>> 0380 - as kvutzot - devo merecer a mais intensa e ox 9

cdr tchim como dos proprios hnoarim, polo monos dos mais

21206 60-5 8₪ equinos de produção

balho oc pensamento, ostudo o discussa10. Somento assi

im, RR nos ‎ג mais à frente, Mas nem zm

1 1onça por nãoaee creo da ‎ה

s madr
tem na via de rogra, tarofas a dieon-

   

 

poderiamos ter: A Machano. Significa

za o o madrich tem ocasiao do trabalha

itos dos sproblemas que cada kvu

 

  renscond a ida da grande maioria ¿de cha-

poderoso naoo naqu. do noa-

isto é preciso 80782 8 todos O gnificado o a

do Movimanto, os problemas doe 0 8 ro

1 ‎בקרבו60טמפ 0
poderemos contar com uma
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de doe PROהת‏

muito adiantada. Todo o país era povosו‏
E 08, inventores e amantes da beleza. Seus esculio-‏
E a violência da açao, dos movimentos, etc.‏

“odas as artes eram ligadas à lgreje, e que de‏,
perdendo seu való.. Surgiu então o Renascimento que‏
Na pintura, tivemos como princi pais escolas: ajfloren-‏

escola veneziana, mamelina, etc.‏|
culo XVII, tmms Rembraudt que reproduz em suas telas as ú‏
do povo. Desenhava sob os asspectos da. Luz, Folia escola ‏+

No século XVIII, , temos e essola holandeza, co ₪ Van-Gofh‏
mado *ilumi ". Nesta época, surgiram “duas escolas;‏

jentos 6868 italiana, e Poussenista(Escola Nacional.) Es-‏
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"QUEM SOU EUM

no SOU EU

asci para o desgosto e para

a tristeza; soi fruir o bem estar

alheio em detrimento de quem quer
que soja... EU SOU A! INVEJAI,..

- O meu caminho 6 0 8 vingança que

impele contra todos o contra tudo; a

minha sina ¿0 atacar, com solpes mor-

tais;' EU SOU A IBÁ!...
0.

” Trago comigo a insolidez, a fragi-

lidade, o inútil; 'o'vão: EU SOA À
VAIDADE 1
- Ufano-me de todos os meus atos

por quo tudo em mim c belo, ô grande

o poderoso. 20 8000

- Mou0 é insasiavel. Minha im-

paciencia pela posso € inaudita; cu

quoro mais, 'háis, e sompro mais: EU
00  .
- Meus olhos fitam o alhcio com a fu

ria da tempestade e à 7616018800 0
vento: EU SOU A CUBIÇA! ‎ל

-Ninguem melhor do que ou sabe des-

truir o anaquilar; a minha arma e a

mais poderosa e com ela trago para 0

mou socio a maldado quo exposinha, O

fogo que queima, o venono que matas

tenho garras aduncas o da minha malo

dicencia, quo 6 segregada nos corro-

doros o salõos, jorram a lama o o lo

do; ou resumo os cinco pocados morta

is porque venho "DA: LINGUA HUMANA" 2

EU SOU A (₪

- Bondigo a máo quo me aprodoja o na

meldigo o mal quo não devolvi; bondi

go a boca quo osmagou o mou 00130, 8

não lamonto a praga que rocobi; bon-

digo o gosto quo oscureceu mou cou;

o não lamonto a palavra quo mo enju-

riou; bondigo o chicote que sompro

mo fustiga o não lamento o mundo quo

não mo comprendeu; bondigo a maldi-

cão quo caiu sobro a mihha caboga, o

não lamonto o ddio' que meu coração

repúdioy:, Porque. +. EU SOU O PER-

DÃO,

1AN -

¿o APORTE

"PENSAMENTOS"

A nossa alma rondo-50 muito

mais polos olhos do quo polos ou-

71008... 4

Ambição € folicidado soguon

ostradas táo opostás que nunca pod

dom encontrar+gó eva,

"Quem dous ea dara, e quem po-

diu... pedira. *
Quom não sonto o mál alheio,

não sento, tanhgm,o,5QUe ce

"PROVERBIOS EM TODOS OS POVOS"

A paciencia 6 a chave da a-

logria ( Turco).
Amor, tosse o fumo, dificil-

monte se escondem (Italicno).

Antos na cstrada num carro

volho do que no mar no navio hu-

mano ( Holandos).

Guerra,caça o amoros por um

prazor sem dois ÉPortugues).
é Bom amigoso puco um inimigo

à muito. ( Alomão).
Quom som livro do um'toxto

ganhou som dia ( Francos).

Vão sompro as lois para ondo
quorom os rois . ( Espanhol).
, Pai o Maô são bons; mas Dous
6 molhor ( Dinamerquos),

Olhar para a uva não mata a
sedo ( Chinos).

Dos maus costumos nascom boas

1018 ( Inglos).
Prossa só 6 util para apanhar

moscar / Russo).

Homens honestos casam eedo,

homons prudontos,' nunca (Escossos)

Cair 7 vozost- lovantar-so

8 ( Japonos). :
Esta faminto?: Guarda sou

dinhoiro = principio de bon

oconomi4*(“Júdén).**'

TODOS A MACHANÉ. E1Á TOMEN 08 CUAו‎ A
VERIM O IMPULSO DO'QUAL NECETANT CESSI
TA O MOVIMEN 701 7" 

 


